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Introdução:  O câncer de pele é uma neoplasia decorrente do desenvolvimento anormal 
das células da pele, onde multiplicam-se inúmeras vezes até se formar um tumor maligno. 
No entendimento que a maior parte dos tumores malignos não herdados são resultado de 
mutações provocadas por carcinógenos e fatores de risco como a exposição à radiação 
solar aumenta-se a chance de efetividade das ações de promoção e prevenção realizadas 
na atenção básica, principalmente por discentes de enfermagem. Objetivo: Relatar a 
experiência discente em relação a ações de sensibilização sobre o câncer de pele em uma 
Unidade Básica de Saúde (UBS). Método: Trata-se de uma pesquisa do tipo relato de 
experiência, realizada em abril de 2024, durante uma ação de promoção da saúde para 
usuários de uma UBS na sede de um município no interior do estado do Ceará. Foi usado 
a observação participante como análise de dados durante a carga horária de extensão 
curricular da disciplina de Saúde Coletiva, cuja ação foi efetivada no período vespertino 
em um dia de demanda livre, onde há a presença de hipertensos, diabéticos e gestantes. 
Para um melhor entendimento, utilizaram-se banner com imagens e informações 
relevantes sobre o tema, além da distribuição de panfletos e protetores solares para os 
participantes. Resultados: Mediante a exposição do tema fica evidente a carência de 
informações da população, pois cerca de metade dos participantes não tinham 
conhecimento sobre o assunto, como também não usavam qualquer meio de proteção 
solar. Contudo, a comunidade reagiu positivamente, elencando dúvidas e desmistificando 
ideais no que se refere ao câncer. Cabe citar a importância dos panfletos como uma 
maneira lúdica e prática para a fixação do assunto, bem como a distribuição dos protetores 
solares, na qual gerou grande repercussão da importância de seu uso por parte dos 
participantes. Conclusão: Portanto, a partir da extensão curricular em contato com a 



  

 

comunidade os discentes identificaram a necessidade de ações educativas voltadas à 
prevenção do câncer de pele, levando para a UBS um projeto de extensão voltado para 
essa temática esperando que a população obtenha conhecimento referente ao câncer e sua 
profilaxia, estimulando a prática de medidas preventivas. 
 

Descritores: Atenção Primária; Promoção da saúde; Prevenção de doenças; Neoplasias 
cutâneas. 
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